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Resumo
Omalonyx matheroni é um gastrópode sucineídeo que ocorre nas macrófitas aquáticas e vegetações 

adjacentes de planície de inundação de rios, em lagos e açudes. Registra-se a ocorrência dessa espécie para os 
municípios de Ibitinga (SP) e Paranaguá (PR), estendendo sua distribuição mais ao sul da América do Sul. Até 
o presente momento, a espécie tinha sido registrada para Demerara (Guiana), Zanderij e Belwaarde (Suriname), 
Guiana Francesa, Peru, Limoncocha (Equador), Amazonas, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro e Minas Gerais 
(Brasil), além das ilhas de Guadalupe e Trinidade.
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Abstract
New records of Omalonyx matheroni (Pontiez & Michaud, 1835) (Mollusca, Gastropoda, Succineidae) 

for the São Paulo and Paraná States. Omalonyx matheroni is a succineid gastropod that lives on aquatic 
macrophytes and on emergent vegetation in the wetlands of inner deltas, lakes and dikes. Occurrences of this 
species were recorded in the municipalities of Ibitinga (SP) and Paranaguá (PR), broadening its distribution 
southwards in South America. Until now this species had been recorded in Demerara (Guiana), Zanderij and 
Belwaarde (Suriname), Guiana Francesa, Peru, Limoncocha (Equador), Amazonas, Pará, Pernambuco, Rio de 
Janeiro and Minas Gerais (Brazil), as well as on the islands of Guadalupe and Trinidade.
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Omalonyx d’Orbigny, 1837 é representado por 
lesmas, de aproximadamente dois centímetros de 
comprimento, que possuem uma concha externa reduzida, 
achatada e unguiforme, e um padrão de coloração com 
duas linhas longitudinais negras e manchas negras sobre 
todo o corpo, incluindo o manto (Arruda et al., 2006) 
(Figura 1). Apresentam um processo de limacização 
bastante desenvolvido, quando comparados aos demais 
gêneros de Succineidae (Tillier, 1984). Exibem hábito 
anfíbio, vivendo associados à macrófitas aquáticas 
flutuantes (Eichhornia crassipes, Salvinia auriculata e 
Pistia stratiotis) e emergentes (Paspalum sp. e Eryngium 
sp.) em banhados, planícies inundáveis de rios, açudes, 
arroios e lagos (Pereira et al., 2000a e b; Barker, 2001; 
Arruda, 2007). Uma ocorrência atípica foi registrada 
por Garcia et al. (2006), em um campo de cultivo de 
capim gordura (Pennisetum purpureum) em Manaus 
(AM – Brasil). As espécies de Omalonyx apresentam 
distribuição neotropical, com ocorrência para as ilhas 
do Caribe, ilha de Juan Fernandez, América Central 
e do Sul (Patterson, 1971). Não constituem um grupo 
com vasta representabilidade em coleções científicas, 
conforme comentado por Hylton Scott e Lapuente 
(1968). Segundo esses autores, por serem relativamente 
pequenos, desprovidos de atrativos e por encontrarem-
se entre a vegetação aquática, são encontrados apenas 
quando expressamente procurados.

Omalonyx matheroni (Potiez & Michaud, 1835), 
segundo Tillier (1981), ocorre em algumas ilhas nas 
Pequenas Antilhas e, na América do Sul, de Caracas 
(Venezuela) ao Rio de Janeiro (Brasil). Externamente 
é bastante semelhante às demais espécies do gênero. A 
concha figura poucas informações sistemáticas. Apenas 
por meio do estudo detalhado da anatomia interna do 
sistema reprodutório é possível determinar a espécie com 
precisão. Arruda et al. (2006) representaram o sistema 
reprodutório e listaram como caracteres diagnósticos a 
presença de ovariotestis hemisférico, superfície externa 
do epifalo lisa, superfície interna do evertofalo com 
papilosidades elípticas e oviduto livre três vezes o 
comprimento do oviduto palial. Esta espécie é registrada 
pela primeira vez para os Estados de São Paulo e Paraná 
(Brasil). Os seguintes lotes foram examinados: SAO 
PAULO, Ibitinga, usina hidrelétrica de Ibitinga, margem 
do rio Tietê, 13/V/2008, 1 spec., Pereira, Bergonci e 
Santos leg. (MCP 9120); PARANA, Paranaguá, rio 
Inferninho, 17/V/1967, 1 spec., Biasi e Jay leg. (MZUSP 
18440) (Figura 2). Estes registros ampliam a área de 
distribuição de O. matheroni mais ao sul na América 
do Sul. Provavelmente esta espécie faz limite com 
Omalonyx convexus (Heynemann, 1868), revalidada 
por Arruda e Thomé (2008), e cuja ocorrência mais ao 
norte está registrada para o Estado de Santa Catarina 
(Agudo, 2004).

Figura 1: Exemplar de Omalonyx d’Orbigny, 1837.
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Figura 2: Distribuição das espécies de Omalonyx d’Orbigny, 1837, adaptado de Tillier (1981). 

Abreviaturas
MCP: Museu de Ciências da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (Porto Alegre, RS)
MZUSP: Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (São Paulo, SP)
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